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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração 4.0: Flexibilidade para a Inovação das Organizações”, 
publicada pela Atena Editora, compreende um conjunto de vinte e quatro capítulos 
que abordam diversas temáticas inerentes ao campo da administração, promovendo 
o debate sobre estratégias, ações e mecanismos flexíveis focados na inovação das 
organizações.

Dessa forma, esta obra é dedicada àqueles que desejam ampliar seus 
conhecimentos e percepções sobre administração das organizações, com foco na 
inovação, por meio de um arcabouço teórico especializado. Ainda, ressalta-se que este 
livro agrega à área da gestão à medida em que reúne um material rico e diversificado, 
proporcionando a ampliação do debate sobre diversos temas e conduzindo gestores, 
empreendedores, técnicos e pesquisadores ao delineamento de novas estratégias de 
gestão para a inovação. A seguir, apresento os estudos que compõem os capítulos 
deste volume, juntamente com seus respectivos objetivos.

O primeiro capítulo é intitulado “Grau de Inovação das Micro e Pequenas 
Empresas: uma análise sob a ótica do radar de inovação” e objetivou evidenciar a 
importância da inovação para as micro e pequenas empresas, apresentando o 
grau de inovação de uma microempresa que participou do projeto Agentes Locais 
de Inovação (ALI), no período de 2009 a 2011. O segundo capítulo tem como título 
“Perfil dos Empreendedores Brasileiros: o que mostra a pesquisa SEBRAE/ IBQP/ 
Global Entrepreneurship Monitor” e objetivou identificar o perfil do empreendedor 
brasileiro, utilizando a metodologia de pesquisa da Global Entrepreneurship Monitor 
(GEM). O terceiro capítulo, intitulado “Pequenas e Médias Empresas: modelagem de 
processos de negócios e seus desafios”, objetivou elucidar os esforços, os desafios 
e oportunidades de pequenas e médias empresas em desenvolverem-se no mercado 
nacional e estrangeiro por meio do uso do gerenciamento de processos de negócio e 
suas vertentes.

O quarto capítulo é intitulado “Visão Crítica das Políticas de Gestão de Pessoas e 
Gestão do Conhecimento em Pequenas Empresas” e objetivou debater a importância 
da articulação teórica entre políticas de gestão de pessoas (GP) e gestão do 
conhecimento nas pequenas empresas. O quinto capítulo tem como título “Estilos de 
liderança e a Teoria da Liderança Situacional de Hersey e Blanchard” e apresenta 
a Teoria da Liderança Situacional como uma ferramenta de gerenciamento que faz 
uso de diferentes estilos de liderança existentes aproveitando suas virtudes conforme 
o grau de maturidade do colaborador. O sexto capítulo, intitulado “A Percepção do 
Colaborador acerca da Implantação de um Plano de Cargos e Carreira: um estudo de 
caso em uma ICES – Instituição Comunitária de Ensino Superior”, teve como objetivo 
investigar a percepção dos colaboradores de uma Instituição Comunitária de Ensino 
Superior (ICES) sobre a implantação do plano de cargos e carreira.

O sétimo capítulo tem como título “Violência Simbólica e Empoderamento: 



mulheres que ocupam cargos de direção em centros universitários” e buscou analisar 
a percepção da existência de empoderamento e/ou da vivência da violência simbólica 
no cotidiano de trabalho de cinco mulheres que ocupam cargos de alta direção 
em Centros Universitários, em Belo Horizonte - MG. O oitavo capítulo é intitulado 
“Equidade Salarial Feminina no Mercado de Trabalho: reflexões a partir de um 
levantamento bibliográfico” e teve como objetivo nortear novos administradores nas 
questões relacionadas à equidade salarial através de um levantamento bibliométrico 
de pesquisas sobre o tema. O nono capítulo é intitulado “Teoria Crítica Pós-Moderna 
de Oposição: é possível situá-la no círculo das matrizes epistêmicas?” e explora a 
Teoria Crítica Pós-Moderna de Oposição (TCPO), no âmbito do Círculo das Matrizes 
Epistêmicas (CME), com base na Sociologia das Ausências, das Emergências, da 
Teoria (trabalho) de Tradução, bem como na Razão Subjacente: a Razão Cosmopolita 
como crítica à Razão Indolente.

O décimo capítulo tem como título “Descentralização das Ações de Indução da 
Cultura da Inovação: estudo do setor confeccionista no município de Curvelo/MG” e 
estudou a importância da implementação de uma rede inovadora nos municípios onde 
há unidades CEFET-MG, a fim de consolidar uma política inovadora. O décimo primeiro 
capítulo é intitulado “Modelo de Internacionalização de Empresas com Suporte nas 
Teorias Uppsala e Capital Social” e objetivou propor um modelo de internacionalização 
com suporte na relação entre a Teoria Uppsala e a Teoria do Capital Social. O décimo 
segundo capítulo tem como título “Capital Social e Ensino Superior na Perspectiva 
da Internacionalização” e objetivou elaborar um framework para compreender a 
internacionalização do Ensino Superior, por meio do capital social desenvolvido em 
Cooperação Acadêmica Internacional.

O décimo terceiro capítulo é intitulado “Transparência na Administração Pública 
Municipal do Estado da Paraíba” e objetivou verificar se os 223 municípios que formam 
o estado da Paraíba estão divulgando os instrumentos de transparência pública 
previstos no artigo 48 da Lei Complementar n 101 de 2000 (Lei de Responsabilidade 
Fiscal), nos portais eletrônicos dos municípios. O décimo quarto capítulo tem como 
título “Accountability como Ferramenta de Controle e Transparência na Universidade 
Federal de Rondônia” e objetivou analisar como a Pró-reitora de Planejamento 
(PROPLAN) cumpre os critérios de divulgação e transparência exigidos pela Lei de 
Acesso à Informação e pela Lei de Responsabilidade Fiscal. O décimo quinto capítulo, 
intitulado “Carta de Serviços ao Usuário: um estudo de caso numa grande universidade 
federal brasileira”, teve como objetivo verificar se o capítulo 2 do Decreto 9.094/2017 
está sendo atendido nas universidades públicas federais brasileiras, ou seja, se a 
carta está disponibilizada ao usuário.

O décimo sexto capítulo é intitulado “Administração Transnacional, Governança 
Global e Política Mundial: as vicissitudes do mundo em transe” e desenvolve ensaio 
teórico à luz de Octavio Ianni, David Coen e Tom Pegram, e Anne-Marie Slaughter. 
O décimo sétimo capítulo, intitulado “As Perspectivas Acadêmicas da Trajetória das 



Políticas de Previdência Social no Brasil”, buscou analisar as perspectivas teóricas 
adotadas nos estudos científicos sobre a trajetória das políticas de Previdência Social 
no Brasil de 1998 a 2017 por meio de uma revisão bibliográfica sistemática integrativa. 
O décimo oitavo capítulo tem como título “Análise de Políticas Públicas: reflexões 
sobre a Política Nacional de Incentivo ao Manejo Sustentado e ao Cultivo do Bambu” 
e apresenta as principais características do bambu, seu uso nas atividades produtivas, 
como também analisa sinteticamente a Política Nacional de Incentivo ao Manejo 
Sustentado e ao Cultivo do Bambu.

O décimo nono capítulo tem como título “Reduzir, Reutilizar e Reciclar - 
Sustentabilidade de um Centro de Triagem de Materiais Recicláveis: estudo de caso” 
e buscou apresentar uma proposta de gestão financeira para um centro de triagem 
visando sua sustentabilidade no mercado de materiais recicláveis localizado na 
Região Metropolitana do Vale do Paraíba, Estado de São Paulo. O vigésimo capítulo 
é intitulado “Custo da Promoção versus o Retorno da Promoção: o caso da GODAM 
Alimentos” e objetivou mostrar os custos e os retornos esperados de uma ação 
promocional através do trabalho de um promotor de vendas desta empresa dentro 
de uma empresa-parceira (cliente). O vigésimo primeiro capítulo é intitulado “Perfil 
e-Consumidor dos Discentes do Curso de Administração de uma IES Brasileira” e 
objetivou conhecer o perfil e-consumidor dos alunos do curso de administração.

O vigésimo segundo capítulo é intitulado “Mito x Realidade: o tag along como 
mecanismo de proteção do acionista minoritário das sociedades anônimas brasileiras” 
e objetivou identificar a efetividade do tag along como prática de governança 
corporativa que protege o acionista minoritário da ação dos acionistas controladores 
em caso de alienação de controle. O vigésimo terceiro capítulo, intitulado “Análise da 
Carteira Eficiente entre o Mercado Imobiliário e os Títulos Públicos Federais”, objetivou 
apresentar uma solução para maximizar um portfólio, utilizando a combinação de 
investimentos diferentes, buscando, com isso, obter a melhor relação risco-retorno. 
O vigésimo quarto capítulo tem como título “Organizational Learning as a Driver of a 
Social Business Model: a case study” e investiga como os agricultores orgânicos no 
Sul do Brasil estão tornando seu negócio social operacionalmente sustentável, criando 
um ambiente de aprendizagem.

Assim, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa contribuir 
para a discussão e consolidação de temas relevantes para a área de administração, 
levando pesquisadores, docentes, gestores, analistas, técnicos, consultores e 
estudantes à reflexão sobre os assuntos aqui abordados.

Clayton Robson Moreira da Silva
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CAPÍTULO 19

REDUZIR, REUTILIZAR E RECICLAR - 
SUSTENTABILIDADE DE UM CENTRO DE TRIAGEM 

DE MATERIAIS RECICLÁVEIS: ESTUDO DE CASO

Ricardo Zerinto Martins
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - 

PUCSP
São Paulo – SP

RESUMO: O Brasil tem sinalizado que não 
está suportando mais a agressão ao meio 
ambiente provocada pelo acúmulo de resíduos 
e esgotamento dos recursos naturais em 
função do aumento do consumo. O índice de 
reciclagem e reaproveitamento é baixo, pois 
para alguns materiais não há mercado. Isso 
torna a atividade com materiais recicláveis 
instável e pouco atrativa, e, aliando a má 
gestão financeira não se mantém por muito 
tempo. Neste contexto, o objetivo desse 
estudo é apresentar uma proposta de gestão 
financeira para um centro de triagem visando 
sua sustentabilidade no mercado de materiais 
recicláveis localizado na Região Metropolitana 
do Vale do Paraíba, Estado de São Paulo. O 
método de pesquisa utilizado foi estudo de caso 
por meio de observação e análise documental 
de caráter exploratório. Como resultado, foi 
possível identificar que os materiais com alto 
giro como o alumínio, papel e PET são vitais 
para sua permanência no mercado. O cobre e 
o ferro são matérias que devem ser eliminados, 
mesmo que temporariamente, devido à baixa 
quantidade e giro.

PALAVRAS-CHAVE: Reciclagem; 
Sustentabilidade; Gestão Financeira.

REDUCE, REUSE AND RECYCLE - 
SUSTAINABILITY OF A TRYING CENTER OF 

RECYCLABLE MATERIALS: 
CASE STUDY

ASBTRACT: Brazil has signaled that is not 
supporting more damage to the environment 
caused by the accumulation of waste and 
depletion of natural resources due to the 
increased consumption. The recycling and 
reuse rate is low, as for some materials there 
is no market. This makes the activity with 
unstable recyclable materials and unattractive, 
and, combining financial mismanagement does 
not hold for long. In this context, the aim of 
this study is to present a proposal for financial 
management to a screening center aiming its 
sustainability in the recyclables market located 
in the metropolitan region of the Paraíba Valley, 
State of São Paulo. The research method 
used was case study through observation and 
document analysis exploratory. As a result, it 
observed that materials with high turnover such 
as aluminum, paper and PET are vital to their 
stay in the market. Copper and iron are matters 
that should be eliminated, even temporarily, 
because of the low quantity and spin.
KEYWORDS: Recycling; Sustainability; 
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Financial management.

1 |  INTRODUÇÃO

A geração de resíduos sólidos urbanos tende a aumentar com o crescimento 
populacional e consequentemente o aumento do consumo. O índice de reciclagem 
e de reutilização de resíduo sólido urbano é baixo. Os aterros sanitários podem ser 
um destino que se adapta as condições econômicas dos municípios, e desde que 
bem operados, são seguros para o meio ambiente. Mas estes, apresentam algumas 
dificuldades como os locais para sua instalação, por exemplo. Desta forma deve-se 
otimizar os aterros sanitários existentes, evitando a deposição de resíduos que podem 
ser reciclados ou reutilizados aumentando sua vida útil.

A reciclagem de materiais é feita pelas empresas recicladoras, que dependem 
de cooperativas e centros de triagem de materiais recicláveis operados pela iniciativa 
privada. Os centros de triagem, em geral, permanecem pouco tempo ativos por não 
terem um mercado estável para alguns materiais, o que torna a atividade pouco 
atrativa. Assim, essa atividade necessita de uma gestão financeira adequado visando 
sua sustentabilidade financeira, atraindo investimentos para construção de novos 
empreendimentos e a ampliação dos existentes.

O objetivo deste trabalho é propor um modelo de gestão financeira para um centro 
de triagem de materiais recicláveis visando garantir sua sustentabilidade financeira e 
perenidade do negócio no mercado.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

Pereira, Silva e Carbonari (2011), conceituam sustentabilidade como sendo 
um princípio segundo o qual o uso de recursos naturais satisfaz as necessidades 
presentes sem comprometer a satisfação das necessidades das gerações futuras. 
Sustentabilidade também pode ser definida como a capacidade do ser humano 
interagir com o meio ambiente, não comprometendo os recursos naturais necessários 
das próximas gerações (SEIFFERT, 2011). Moura (2011) constata que ao longo da 
história, o homem sempre utilizou os recursos naturais e gerou resíduos com baixo 
nível de preocupação, pois no passado, o enfoque era diluir e dispersar. Durante 
esse período, os recursos eram abundantes e a natureza aceitava sem reclamar os 
despejos realizados. Diante dessa perspectiva, Heringer e Martins (2012) destacam que 
empresas podem se tornar exemplo de responsabilidade social e de sustentabilidade 
à luz das boas práticas. Existe, por parte dessas empresas, uma preocupação com 
todos os envolvidos, os stakeholders, ao buscar a sustentabilidade numa dimensão 
também social.

Aterro sanitário é o destino dos resíduos sólidos urbanos em aproximadamente 
27% das cidades brasileiras. Para a Secretaria do Meio Ambiente de São Paulo, 
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apesar do Brasil já ser um país com mais de 80% da população vivendo em áreas 
urbanas, a infraestrutura e os serviços não acompanharam o ritmo de crescimento 
das cidades. Os impactos do manejo inadequado de resíduos sólidos urbanos são 
enormes para a população, seja para à saúde ou para à qualidade ambiental (SÃO 
PAULO, 2010). Considerando aspectos operacionais e custos pode-se destacar uma 
série de vantagens e desvantagens comparando com outras formas de destinação de 
resíduos sólidos urbanos conforme demonstrado no Quadro 1:

VANTAGENS DESVANTAGENS

• Investimento é muito menor que o 
requerido por outras formas de trata-
mento de resíduos sólidos urbanos.

• Custo de operação muito menor que 
o requerido pelas instalações de tra-
tamento de resíduos sólidos urbanos.

• Apresenta poucos rejeitos ou refugos a 
serem tratados em outras instalações.

• Simplicidade operacional.

• Flexibilidade operacional, sendo capaz 
de operar bem mesmo ocorrendo flu-
tuações nas quantidades de resíduos 
sólidos urbanos a serem aterrados.

• Não trata os resíduos sólidos urbanos, consis-
tindo em uma forma de armazenamento no solo.

• Requer áreas cada vez maiores.

• A operação sofre ação das condições climáticas.

• Apresenta risco de contaminação do solo e da 
água subterrânea com o tempo.

Quadro 1 - Vantagens e Desvantagens na Utilização do Aterro Sanitário
Fonte: Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2010)

A reciclagem de materiais possibilita o retorno das matérias primas ao mercado 
diminuindo gradativamente a necessidade de se buscar na natureza recursos cada 
vez mais escassos. Segundo o Ministério do Meio Ambiente, a coleta seletiva de 
resíduos sólidos urbanos no Brasil, feita pelos chamados “catadores”, cooperativas 
e centros de triagem de materiais recicláveis, concentram-se, a maior parte, na 
macrorregião Sudeste com 48%, tendo como segundo lugar a macrorregião Sul 
com 35%, o que representam, juntas, 83%. (BRASIL, 2012). Para Polizelli (2011), o 
crescimento demográfico, a intensificação das atividades humanas e a melhora do 
nível econômico das pessoas são os responsáveis pelo aumento da quantidade de 
resíduos sólidos urbanos, constituindo um problema que tem como fator agravante o 
manejo inadequado desses resíduos, desde a geração até à sua destinação final.

Como qualquer atividade empreendedora, os centros de triagem de materiais 
recicláveis, constituem um negócio e necessitam de uma gestão financeira que 
garanta fluxos líquidos de caixa positivos, ou seja, após o pagamento de todos os 
gastos fixos e variáveis deve haver o lucro, necessário para sua sustentabilidade 
financeira e perenidade do negócio. Nesse sentido, Assaf Neto (2005) conceitua 
que a gestão financeira envolve as funções vinculadas à tesouraria e controladoria: 
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investimentos, custos, preços e gestão do lucro. Segundo Groppelli e Nikbakht (2006), 
gestão financeira é o processo por meio do qual se calcula quanto de financiamento é 
necessário para se dar início ou continuidade às operações de uma empresa e decide 
quando e como a necessidade de recursos será financiada. A gestão financeira é 
considerada como a aplicação de uma série de princípios econômicos para maximizar 
a riqueza ou o valor da empresa que representa um investimento. Nesse contexto, 
Quintairos e Martins (2012) destacam, o fluxo de caixa tem se apresentado como uma 
das ferramentas importantes na gestão financeira da empresa, bem como na gestão 
do capital de giro. Pode-se entender que a gestão financeira é estabelecida quando o 
principal objetivo é a maximização do valor investido numa atividade empreendedora, 
à luz dos conceitos de valor do dinheiro no tempo, considerando às variáveis risco e 
retorno esperados. Uma atividade empreendedora pode ser representada por meio de 
sucessivos fluxos líquidos de caixa, de forma que a gestão financeira avalie todos os 
procedimentos administrativos e operacionais que influenciam direta ou indiretamente 
o resultado.

3 |  MÉTODO DE PESQUISA

A pesquisa foi realizada em um centro de triagem de materiais recicláveis, 
localizado na Região Metropolitana do Vale do Paraíba, Estado de São Paulo. O centro 
de triagem de materiais recicláveis estudado fica próximo a cidade de Tremembé, entre 
as cidades de Taubaté e Pindamonhangaba. Sua escolha deve-se pela sua localização, 
próximo de empresas de reciclagem, de uma cooperativa de materiais recicláveis, 
além da disponibilidade de seus gestores fundadores, em fornecer as informações 
necessárias para a realização do presente estudo. O centro de triagem de materiais 
recicláveis iniciou suas atividades em Julho de 2009, com o objetivo de gerar emprego 
e renda, aproveitando a experiência profissional de seus fundadores, adquirida em 
empresas de materiais reciclados. O período disponibilizado para o levantamento de 
dados e informações documentais iniciou em Julho de 2009 até Junho de 2013, com 
periodicidade mensal.

Para a realização do cálculo dos índices financeiros foram utilizadas médias 
mensais dos últimos 12 meses, iniciando-se em Julho de 2012 até Junho de 2013, 
esse período apresenta maior expressividade das quantidades em relação a períodos 
anteriores. Os efeitos causados por comportamentos sazonais do mercado foram 
minimizados por meio da utilização de médias aritméticas simples. Segundo Rossetti 
(2006), variações sazonais são movimentos periódicos e intra-anuais provocados por 
épocas específicas ao longo do ano. Produtos sazonais são aqueles que apresentam 
ciclos bem definidos de produção, consumo e preços. Resumidamente, existem 
épocas do ano em que a sua disponibilidade nos mercados varejistas ora é escassa, 
com preços elevados, ora é abundante, com preços baixos.

Com base no fluxo interno dos materiais, foram avaliadas todas as etapas: 
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separação, classificação, pesagem, prensagem, enfardamento, estocagem até a 
expedição, observando-se o movimento interno, iniciado na recepção dos materiais 
até a sua expedição. As quantidades de entrada e saída de cada tipo de material foram 
levantadas, bem como seu custo operacional, valor de compra, tempo de estocagem 
e valor de venda.

Com relação aos estoques, foram avaliadas as três fases: recepção dos 
materiais, processamento e disponibilidade nos estoques para comercialização, qual 
a disposição física dos estoques durante essas três fases até a sua expedição final no 
momento da venda. Para controlar o fluxo dos materiais da recepção até a expedição, 
são utilizados livros de entrada e de saída. Por meio desses livros foram avaliados 
como os registros são feitos na entrada, durante o processamento e no momento em 
que são baixados após a sua comercialização.

Com relação à logística, foram identificados os gastos envolvendo o transporte 
dos materiais e como esses custos são distribuídos entre os materiais para determinar 
seu resultado individualizado.

A avaliação do livro caixa foi com base nos registros das movimentações 
financeiras, o capital de giro e seu dimensionamento, considerando os recebimentos 
e pagamentos, incluindo as retiradas feitas pelos sócios.

Todos os dados e informações foram organizados em planilha eletrônica dando 
origem a tabelas, quadros e gráficos com evoluções mensais por quantidade e valores 
para cada tipo de material e total. Além da pesquisa com base nos documentos de 
controles, foram verificados todos os procedimentos desde a recepção, processamento, 
estoques até a expedição dos materiais comercializados.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

O centro de triagem de materiais recicláveis estudado, apesar do uso de controles 
simplificados, alguns até manuais, e com funcionários com baixo conhecimento 
e qualificação técnica, inclusive os gestores, apresentou um crescimento desde 
sua constituição. Esse crescimento deve-se a localização privilegiada, próximo das 
empresas recicladoras, cooperativas e dos pontos de coleta dos materiais, minimizando 
os gastos com transportes, seja na coleta ou na entrega dos materiais processados. 
Outro ponto a ser considerado é o baixo investimento feito em equipamentos hidráulicos 
ou manuais. Os espaços destinados à recepção, processamento, estoques, áreas de 
circulação e expedição foram construídos gradativamente durante os dois primeiros 
anos de funcionamento, período em que as quantidades eram menores.

Diariamente são expedidos materiais comercializados para as empresas 
recicladoras, podendo os mesmos serem entregues ou retirados pelas próprias 
empresas, isso ocorre devido à proximidade e maior interesse por determinados 
materiais pelo mercado. Considerando o momento da recepção, processamento e 
expedição, pode-se identificar a classificação dos materiais com base na quantidade, 
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tendo apenas dois direcionamentos: venda direta para as empresas recicladoras ou 
venda para outros centros de triagem e cooperativas de materiais recicláveis conforme 
demonstrado na Figura 1. Os materiais direcionados diretamente para as empresas 
recicladoras representam a maior quantidade possibilitando a negociação de melhores 
preços e melhores condições no momento da comercialização.

Figura 1 – Fluxograma de Entrada, Classifi cação e Expedição dos Materiais. Fonte: 
Desenvolvido pelo autor

Os materiais recepcionados pelo centro de triagem estudo tem duas origens, 
coleta seletiva e dos catadores e, independentemente da quantidade, todos são 
comercializados. Os materiais em quantidades menores são vendidos para outros 
centros de triagem ou para cooperativas de materiais recicláveis. Os principais 
materiais comercializados, considerando a composição média em peso (kg), são o 
papelão, ferro, PET (garrafa de refrigerante) e alumínio, totalizando 86,8%, entretanto, 
quando convertidos em valor de venda (R$), os mais signifi cativos são, alumínio, 
ferro, cobre e o papelão, nessa ordem, totalizando 76,2% do faturamento médio anual 
conforme Tabela 1.
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Tabela 1 – Comparativo entre os principais materiais, em peso (kg) e (R$)
Fonte: Desenvolvido pelo autor

O destaque fica para o cobre que assume a posição do PET, em função do seu 
valor de comercialização. Foi possível constatar também, que a importância de cada 
material é estabelecida pelos gestores, considerando o valor unitário por kg, e não é 
feito nenhum cálculo para identificar o giro desses materiais. Giro de estoques pode 
ser entendido como a quantidade de vezes que os estoques são repostos, ou seja, 
quando ocorre a necessidade de reposição, indica que os mesmos foram vendidos, 
demonstrando maior preferência desses materiais pelo mercado. Comparativamente, 
pode-se identificar o valor unitário por kg de cada material e o seu giro médio mensal 
correspondente, de forma que o giro é que determina a importância no resultado e 
para o fluxo de caixa conforme Tabela 2.

Materiais R$ / kg Giro Médio de Estoques
Cobre 12,81 3,1

Alumínio 3,22 30,0
PEAD 1,26 5,6

PET (garrafa de refrigerante) 1,09 12,9
Apara (papel) 0,85 8,2

Plástico 0,66 6,4
Ferro 0,40 5,6

Papelão 0,16 13,8
Rejeitos 0,14 6,0

Tabela 2 – Preço Médio de Venda e Giro Médio de Estoques
Fonte: Desenvolvido pelo autor

Com base no valor unitário de venda, o cobre é o material com maior valor, R$ 
12,81/kg, superando o alumínio que é o segundo colocado com R$ 3,22/kg. A relação 
entre o preço unitário destes materiais é de 3,97 vezes, ou seja, o cobre é 3,97 vezes 
mais caro que o alumínio. Quando comparado o giro verifica-se que o alumínio gira 
9,68 vezes mais rápido que o cobre.

Outros índices utilizados para se avaliar a liquidez no curto prazo são os índices 
de liquidez corrente e liquidez seca. O índice de liquidez corrente é obtido por meio 
da divisão do ativo circulante pelo passivo circulante, resultando 0,83, ou seja, para 
cada R$ 1,00 devido o centro de triagem possui R$ 0,83, faltando R$ 0,17. O índice 
de liquidez seca é obtido de maneira similar subtraindo apenas o valor dos estoques 
do ativo circulante. Desta forma o resultado cai para 0,42 indicando que a manutenção 
de estoques por longos períodos afeta negativamente o capital de giro e a liquidez 
da empresa, conforme ilustra a Figura 2. O resultado do índice de liquidez seca é 
reduzido pela metade devido ao valor dos estoques que representam 50% do total do 
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ativo circulante. O passivo circulante possui gastos elevados representado pela folha 
de pagamento que totaliza 70%, ou seja, 41% para pró-labore e 29% para salários e 
encargos dos funcionários.

Figura 2 – Índices de Liquidez Corrente e Liquidez Seca Comparativamente
Fonte: Desenvolvido pelo autor

Assim, apesar do cobre ter um maior valor unitário o tempo que fi ca parado no 
estoque causa prejuízo ao centro de triagem já que é necessária uma quantidade 
mínima para sua comercialização, além do que o mesmo é comprado de catadores, 
consumindo as reservas do caixa e diminuindo a liquidez da e mpresa. Já o alumínio, 
por apresentar uma maior oferta de material atinge a quantidade mínima de venda 
rapidamente gerando lucros maiores em função de giros maiores e os valores pagos 
aos catadores é bem menor comparado ao valor do cobre, além disso, a maior parte 
do alumínio vem dos pontos de coleta.

Segundo Padoveze (2012), o capital de giro é infl uenciado pelas contas do 
ativo circulante e do passivo circulante, porém, a liquidez seca indica a capacidade 
de pagamento da empresa sem que os estoques sejam considerados. Dessa forma 
entende-se que o capital de giro é uma reserva fi nanceira que a empresa tem que ter 
para honrar seus compromissos de curto prazo sem contar com a venda dos estoques. 
O centro de triagem não possui capital de giro adequado e a baixa disponibilidade do 
caixa é rapidamente consumida pelos pagamentos feitos aos catadores que chegam o 
tempo todo, especialmente em função do cobre que consome valores expressivos do 
caixa e fi ca muito tempo parado nos estoques até que seja vendido.

O caixa da empresa é o único instrumento de gestão fi nanceira e é utilizado pelos 
gestores de forma inadequada, ou seja, saldo positivo indica lucro, possibilitando que 
os sócios façam maiores retiradas sem nenhuma preocupação com a necessidade 
mínima de capital de giro e nem com o planejamento para novos investimentos. Saldo 
negativo indica prejuízo, onde materiais são vendidos abaixo do preço ideal para pagar 
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contas e cobrir o caixa. Controlar as reservas financeiras para preservar o capital de 
giro adequado às necessidades estabelecidas pelo ativo circulante e pelo passivo 
circulante é função da gestão financeira visando evitar que seu financiamento seja 
feito com terceiros e não haja a incidência de juros, nem a venda de materiais com 
preço abaixo do ideal causado por situações emergenciais de caixa.

5 |  PROPOSTA DO MODELO DE GESTÃO FINANCEIRA

Segundo Assaf Neto (2005), o prazo médio de estoques mais o prazo médio 
de vendas menos o prazo médio de compras, representam o ciclo financeiro. Esses 
prazos influenciam na necessidade líquida de capital de giro e no ciclo operacional 
com reflexo direto no resultado. O prazo do estoque é representado pelo tempo em 
que os materiais ficam aguardando do momento em que são recepcionados, somados 
ao tempo em que esses materiais são processados, mais o tempo em que ficam nos 
estoques até serem comercializados e finalmente expedidos. A proposta de uma 
gestão financeira eficiente e adequada consiste em eliminar os materiais com baixo 
giro e focar nos materiais com maiores giros. O cobre e o ferro devem ser eliminados 
inicialmente, pois consomem rapidamente as reservas do caixa e ficam muito tempo 
parados nos estoques até que atinjam a quantidade mínima necessária para a sua 
comercialização. Deixar de trabalhar com materiais com baixo giro (ferro e cobre) 
e concentrar o negócio nos materiais com maiores giros (alumínio, PET e papelão) 
possibilitará a capitalização necessária para preservar o capital de giro, possibilitando 
inclusive, o planejamento para expansão e novos investimentos. Posteriormente, 
o centro de triagem de materiais recicláveis poderá voltar a trabalhar com esses 
materiais, que no momento apresentam baixo giro, aumentando suas quantidades e 
consequentemente seu giro.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS E CONCLUSÃO

Considerando o crescimento populacional, aumento do consumo, diminuição e 
o esgotamento dos recursos naturais, a dificuldade na deposição do resíduo sólido, 
a reciclagem e a reutilização de materiais apresentará uma demanda crescente. Os 
centros de triagem de materiais reciclados devem cumprir a função de elevar a vida útil 
dos aterros sanitários e para tanto, a gestão financeira deve ser adequada possibilitando 
sua manutenção no mercado focando sempre nos materiais com maiores giros.

O capital de giro do negócio deve ser adequadamente dimensionado, 
considerando o tempo de estoque dos materiais, além dos compromissos de curto 
prazo representados pelo passivo circulante. O capital de giro não deve ser interpretado 
como lucro da empresa e sim como uma reserva financeira necessária para que a 
empresa possa honrar seus compromissos sem depender de recursos emergenciais. 
Estoques parados, provocado por materiais de baixo giro diminuem a liquidez exigindo 
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maior necessidade de capital de giro, portanto, o foco deverá ser sempre os materiais 
com maiores giros.

Com relação as retiradas feitas pelos sócios, o pró-labore e a distribuição dos 
lucros, deve haver uma regularidade previamente estabelecida, desde que não 
comprometa a saúde financeira da empresa, possibilitando que haja o acumulo 
de parte desses lucros para a realização de investimentos, seja na substituição ou 
compra de novos ativos, expansão das áreas destinadas a movimentação e circulação 
de mercadorias, melhorando e ampliando as áreas de recepção, processamento, 
estocagem e de expedição visando agilizar o fluxo dos materiais e diminuindo o tempo 
de embarque e desembarque.
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